
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

ESCOLA DE VETERINÁRIA E ZOOTECNIA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA ANIMAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

DESEMPENHO E CARACTERÍSTICAS DE CARCAÇA DE BOVINOS 

NELORE COM DIFERENTES HÁBITOS DE CONSUMO EM 

CONFINAMENTO 

 

 

 

 

Sílvia Rodrigues Carneiro Silva 

Orientador: Dr. Cláudio de Ulhôa Magnabosco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GOIÂNIA 

2014



 

 

 



ii 

 

SÍLVIA RODRIGUES CARNEIRO SILVA 

 

 

 

 

 

Desempenho e características de carcaça de bovinos Nelore com diferentes hábitos de 

consumo em confinamento 

 

 

 

Dissertação apresentada para obtenção do título 

de Mestre em Ciência Animal junto à Escola de 

Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal 

de Goiás 

 

 

 

Área de concentração: 

Produção Animal 

 

Orientador: 

Dr. Cláudio Ulhôa Magnabosco – EMBRAPA/CPAC 

 

Comitê de orientação: 

Profa. Dra. Eliane Sayuri Miyagi Okada – EVZ/UFG 

Dr. Eduardo da Costa Eifert – EMBRAPA/CPAC 

 

 

 

 

 

GOIÂNIA 

2014



 



 

 



iii 

 

Resumo 

 

A terminação de bovinos em confinamentos vem crescendo nos últimos anos e a alimentação 

dos animais é responsável por 60 a 70% dos custos nesse sistema. Bovinos tendem a 

selecionar sua alimentação, mesmo quando essa é fornecida na forma de ração total 

misturada. Esse comportamento seletivo tem mostrado alterações na produção de leite, mas 

tem sido pouco estudado em gado de corte. Assim, esse estudo foi elaborado visando 

identificar a seleção por tamanho de partículas no cocho e uma possível influência no 

desempenho e carcaça de bovinos de corte. Utilizou-se 18 animais inteiros, da raça Nelore, 

com idade média de 21 meses e peso médio inicial de 334 kg, confinados por 127 dias até 

atingirem peso de abate acima de 500 kg e espessura de gordura mínima de 4 mm. Tiveram 

como alimento silagem de milho e concentrado na proporção de 40:60. A dieta dos animais 

foi pesada e fez-se a avaliação do tamanho de partículas pelo método das peneiras da Penn 

State Forage Particle Separator, a cada quatro horas durante 24h. A partir destes resultados, 

os animais foram agrupados de acordo com o hábito de seleção por tamanho de partículas 

utilizando a análise de Cluster em dois estágios: método de Ward para definir o número de 

cluster; e método de k-médias para classificar os animais dentro dos grupos por meio da 

distância Euclidiana, em que k = 3, sendo esses os três Grupos avaliados: o Grupo 3 

apresentou preferência por partículas longas (> 19 mm) e médias (< 19 mm > 8 mm), o Grupo 

1 não apresentou distinção quanto a preferência por tamanho de partículas ao longo do dia, 

porém a proporção de partículas finas (< 1,18 mm - fundo de peneira) diminuiu após as 24h e 

o Grupo 2 apresentou semelhança ao longo do dia, hora com o Grupo 1, hora com o Grupo 3. 

A partir da formação dos Grupos, os dados de desempenho e carcaça foram comparados por 

teste de médias. Não houve efeito significativo entre os Grupos para quaisquer características 

de carcaça (rendimento, percentagem dos cortes dianteiro, ponta de agulha e traseiro, AOL, 

espessura de gordura e proporção de gordura). No desempenho em confinamento, não houve 

diferenças nos tempos gastos com alimentação, ócio ou ruminação, assim como no consumo 

de matéria seca e de FDN. Entretanto, o ganho de peso e atributos de eficiência (conversão e 

eficiência alimentar) apresentaram efeito significativo a P<0,07 entre os três grupos e com 

diferença estatística de P<0,007 para eficiência alimenta e P<0,0109 para conversão alimentar 

entre os Grupos 1 e 3, quando comparados isoladamente. Concluiu-se que a seleção no cocho 

por diferentes tamanhos de partículas não implica em alterações no desempenho de bovinos 

confinados em dietas com 40 % de volumoso e alimentados duas vezes ao dia.   

 

Palavras-chaves: eficiência alimentar, sistema de peneiras Penn State, tamanho de partículas, 

consumo, produção, Zebu 
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ABSTRACT 

The finishing cattle in feedlots has increased in recent years and the feeding of animals is 

responsible for 60-70% of the costs in this system. Cattle tend to select their food, even when 

this is provided in the form of a total mixed ration. This selective behavior has shown changes 

in milk production, but has been little studied in cattle. Thus, this study was designed to 

identify selection by particle size by cattle and a possible influence on performance and 

carcass beef cattle. We used 18 Nellore bulls, with 21 months old and average weight of 334 

kg, confined for 127 days to reach slaughter weight of 500 kg and minimum subcutaneous fat 

thickness of 4 mm.  The diet was corn silage and concentrate in the ratio of 40:60 dry matter 

basis. The diet was weighed and made up the evaluation of particle size by the method of 

sieves of the Penn State Particle Size Separator, every four hours for 24 hours. From these 

results, the animals were grouped according to the habit of selection by particle size using 

cluster analysis into two stages: the Ward method to define the number of cluster; and k-

means clustering method to classify animals into groups by Euclidean distance, where k = 3, 

these being the three groups evaluated: Group 3 showed a preference for long (> 19 mm) and 

medium particles (<19 mm> 8 mm), Group 1 showed no preference for distinction as the size 

of particles throughout the day, but the proportion of fine particles (<1.18 mm - bottom of 

sieve) decreased after 24h and Group 2 presented similarity throughout the day, with the 

Group 1 or Group 3. There was no significant effect between groups for any carcass traits 

(carcass yield, percentage industrial cuts, Loin Area, fat thickness and percentage of fat in 

carcass). On feedlot performance, there were no differences in time spent on food, idling or 

rumination, as well as the dry matter and NDF intake. However, weight gain and attributes of 

efficiency (conversion and feed efficiency) showed significant effects at P <0.07 between 

groups with statistical difference of P <0.007 for feed efficiency and P <0.0109 for feed 

conversion between Groups 1 and 3 when compared alone. It was concluded that selection by 

particle sizes does not imply changes in the performance of feedlot cattle diets with 40% 

forage and fed twice a day. 

 

Key-words: Penn State sieve system, particle syze, intake, food efficiency, Zebu 
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″No semblante da vaca leiteira há um discurso 

que somente os bons de espírito podem 

compreender″ 
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior exportador mundial de carne bovina
1 

e a atividade agropecuária 

tem-se mostrado como um importante componente do Produto Interno Bruto (PIB). No 1º 

trimestre de 2014, o PIB da agropecuária apresentou leve crescimento de 0,62% em 

comparação com o mesmo período de 2013, com destaque para a pecuária, que cresceu 

0,98%
2
. Segundo dados da pesquisa do IBGE

3
, os abates bovinos no Brasil atingiram 8,4 

milhões de cabeças nos primeiros três meses deste ano. Embora inferior ao recorde de 8,9 

milhões de cabeças obtido no trimestre anterior, o volume é 2,9% superior ao registrado no 

primeiro trimestre de 2013 (8,1 milhões de cabeças). Houve incremento de 238,9 mil cabeças 

bovinas abatidas no primeiro trimestre de 2014, comparativamente ao mesmo período do ano 

anterior, com destaque para Minas Gerais (mais 122,2 mil cabeças); Goiás (102,6 mil); e Pará 

(63,9 mil). Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás ocuparam as três primeiras posições no 

trimestre, respondendo juntos por 38,9% do abate nacional de bovinos. 

O sistema de criação de bovinos de corte no Brasil se caracteriza pela utilização 

de pastagens para a cria, recria e terminação, no entanto, a terminação de animais em 

confinamento está sendo uma realidade cada vez maior no país. O número de animais 

confinados vem crescendo, sendo que a Associação Nacional dos Confinadores (Assocon) 

aponta que o número de bovinos confinados pode crescer entre 5% e 10% em 2014, 

considerando os 740 mil animais confinados em 2013
4
. A alimentação é um dos fatores que 

oneram o custo de produção sendo responsável às vezes por 60 a 70% do custo total
5
. 

Dependendo da dieta utilizada no sistema a arroba pode ser barata ou muito cara, fator que 

tem extrema importância nos confinamentos
4

. 

Ao se formular uma ração para confinamento consideram-se as exigências 

nutricionais das características raciais dos animais, condição sexual, tempo de confinamento, 

o ganho de peso esperado, entre outros, como fatores importantes para atingir o acabamento 

exigido pela indústria. No entanto, animais de um mesmo lote, tendo características 

semelhantes e recebendo mesmo manejo e dieta, podem apresentar desenvolvimentos 

diferentes ao longo do período, que se explicam pela individualidade, metabolismo, relação 

dominância:submissão, e particularidades de ingestão do alimento, contato prévio com o 

método de alimentação. 

Em estudos sobre comportamento alimentar dos ruminantes foi observado que os 

animais realizam seleção do alimento que ingerem, seja a pasto
6
 ou no cocho

7
. Vários fatores 

interferem na seleção a pasto, como a disponibilidade de forragem, horário de acesso ao pasto, 

tempo disponível para pastejo e a quantidade de suplementação fornecida. Em confinamento, 
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também há diversos fatores interferindo na seleção do alimento, o principal fator é o tamanho 

de partícula, seguido da palatabilidade. Leonardi e Armentano
8
 demonstraram que vacas 

leiteiras confinadas realizaram classificação do alimento fornecido, discriminando tipicamente 

os componentes forrageiros mais longos. Sabe-se que fibra longa apresenta menor conteúdo 

de energia e nutrientes que as demais frações dos alimentos por ser constituída basicamente 

de palhada da silagem. 

A ocorrência de seleção da ração, provavelmente derivará na ingestão de 

alimentação inconsistente com a fornecida no cocho
9
 e assim talvez os resultados não sejam 

os preconizados ao elaborar a dieta principalmente para aqueles animais que terão acesso em 

horas posteriores a entrega do alimento; o consumo desbalanceado da ração por vacas leiteiras 

será inadequado para manter altos níveis de produção de leite ou mesmo permitir a máxima 

produção de leite
10

. Isto é facilmente detectado em gado de leite, uma vez que as alterações na 

produção individual são observadas em um período de 24h. Medidas para contornar esta 

situação tem sido estudadas
11, 12

. Entretanto, essa classificação da dieta e suas implicações na 

produção animal pouco vêm sendo estudada com bovinos de corte. 

Desta forma, este trabalho teve como objetivo investigar se a seleção por tamanho 

de partículas no cocho poderia interferir com o desempenho em confinamento e nas 

características de carcaça de bovinos Nelore confinados. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A produção dos animais ruminantes pode ser realizada de diferentes maneiras 

visando maximizar o ganho e minimizar as perdas. O investimento em genética dos animais, 

estrutura física para criação (pasto, confinamento ou semi-confinamento), alimentação, mão 

de obra entre outros devem ser economicamente viáveis para uma continua manutenção do 

sistema. Dentre esses investimentos, a alimentação é responsável por 60 a 70 % das despesas 

em um sistema intensivo de produção
5
. Sendo assim existe a preocupação para que essa seja 

balanceada de forma a suprir as necessidades dos animais possibilitando que expressem o 

potencial genético que possuem
13

. 

No intuito de fornecer todos os nutrientes e em quantidade satisfatória para o bom 

desempenho dos animais em sistemas de confinamento ou semi-confinamento, a ração é 

elaborada contendo diferentes alimentos e proporções desses. 

Animais ruminantes precisam de alimentos fermentáveis e com fibra fisicamente 

eficaz para fornecer nutrientes e manter uma boa função ruminal
14

. Verificando tamanho de 

partículas para a adequada função ruminal
15

 em estudo com novilhas leiteiras concluiu-se que 
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níveis de fibra abaixo de 30% na ração limitam consumo por meios de mecanismos 

metabólicos e acima de 40% a limitação seria por mecanismo físico. Animais com elevada 

produção possuem uma necessidade maior de energia, muitas vezes não encontrado nas 

forragens fornecidas. Assim a composição da ração necessita de uma grande quantidade de 

concentrado para equilibrar a necessidade dos nutrientes com as limitações anatômicas.  

Portanto, no intuito de diminuir a seleção do alimento, adotou-se a utilização da 

ração de mistura total onde o diâmetro da fibra seria menor e assim as partículas em geral 

estariam misturadas de forma homogênea, dificultando a separação do alimento pelo animal e 

promovendo condição estável e propícia para função ruminal e fluxo contínuo da ingesta
16

. 

Os animais possuem preferências entre determinados alimentos conforme a 

disponibilidade, palatabilidade e necessidades de mantença e produção. Ocorrendo estes 

requisitos, animais realizam uma seleção ao se alimentarem. Villalba et al.
17 

em estudo com 

ovinos expostos a mesma alimentação, porém determinando ração de sabores únicos 

(contendo apenas um alimento/ingrediente) ou ração com sabores múltiplos (contendo vários 

alimentos/ingredientes)  foi concluído que a exposição a diferentes sabores tem o potencial de 

aumentar a ingestão de alimentos para os animais e induzir um consumo maior de 

alimentação ao longo do tempo, reduzindo os picos e os pontos mais baixos do consumo em 

comparação com a exposição de rações de sabor único. A diversidade de sabor também 

podem influenciar a aceitabilidade inicial e preferência de novos alimentos, portanto são 

estratégias que auxiliam na formulação da ração de acordo com o objetivo e fase de 

desenvolvimento ou produção dos animais.  

Leonardi e Armentano
8
 conduziram experimento com vacas leiteiras avaliando 

quantidade, qualidade de feno e tempo de comportamento na classificação da dieta contendo 

60% de concentrado e 40% de feno de alfafa ou 20% de feno de alfafa e 20% de silagem de 

alfafa. Ficou demonstrado que à medida que a proporção de feno aumentou a seleção também 

aumentou, porém a qualidade do feno de alfafa não afetou a atividade de classificação. Os 

autores afirmam que o feno picado longo aumentou o consumo seletivo de partículas finas, 

todavia a ingestão de partículas foi elevada devido ao reflexo da alta oferta percentual de 

partículas longas. A classificação contra partículas maiores em favor de partículas mais finas 

ficou bem evidente entre os tratamentos. Em relação à predição da percentagem da ingestão, o 

consumo de partículas longas foi o mais variável. Esta variação entre os animais na 

classificação de partículas do alimento muito longos podem ter um significado prático, uma 

vez a classificação do alimento realizado por vacas que apresentam triagem em baias 

individuais ou sistemas tipo baia de laço (tie-stall) fica limitada pelo fato da alimentação 
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disponível residual tornar-se mais grosseira durante o intervalo de alimentação enquanto que 

em instalações coletivas de baias livres (free stall), estas mesmas vacas poderiam mover-se 

para áreas no cocho onde a alimentação ainda estaria fresca e não revirada ou áreas que foram 

precariamente revolvidas e selecionadas por outras vacas. Isso tende a aumentar não só a 

média, mas também a variação da seleção da alimentação. Assim evitar grandes diferenças 

entre os tamanhos de partículas é uma das recomendações para tentar minimizar essa 

classificação
 8, 18

. 

Vários são os pontos levantados que podem influenciar a classificação do 

alimento fornecido. Tamanho de partículas, métodos de alimentação, contato prévio ou tardio 

com alimentos diversos, lotes de animais homogêneos, espaço adequado para número de 

animais. Estudos são realizados na tentativa de esclarecer a influência desses pontos e como 

eles afetam a produção. 

Greter et al. 
19

, em estudo avaliando diferentes métodos de alimentação (ração de 

mistura total e ração em cobertura) e como estes afetariam o aprendizado de alimentação, 

classificação e comportamento concorrencial de recria de novilhas leiteiras observaram que 

nem o consumo de MS (9,0 kg/d) e nem ganho médio diário (1,2 kg/d) diferiram entre os 

tratamentos. A seleção da ração também não diferiu entre os tratamentos. Novilhas tendiam 

passar mais tempo alimentando se tivessem sido previamente alimentados com uma ração em 

cobertura (198,8 vs 186,8 min/d) e passaram mais tempo na cama nas 2 h após a entrega de 

alimentação (40,6 versus 25,9 min/d). Novilhas previamente alimentadas com a ração em 

cobertura foram deslocadas do cocho de alimentação com mais frequência do que as novilhas 

anteriormente alimentados com ração total (23,0 vs 13,1 vezes/d), em especial durante o 

período de 2 h após a entrega do alimento. Escores fecais foram menores (mais fluido na 

consistência) para novilhas originalmente alimentadas com ração em cobertura (3,2 versus 

3,7). A diferença continuou na competição no cocho de alimentação sugerindo que novilhas 

anteriormente alimentadas com ração em cobertura tinham aprendido esses padrões no 

passado, mantendo-os, mesmo quando entraram em contato com uma nova ração. Essas 

novilhas também apresentaram menores escores fecais sugerindo fermentação ruminal 

alterada, possivelmente por causa de padrões de consumo diurnas alterados. Estes resultados 

mostram que a alimentação de uma ração total para novilhas leiteiras de reposição a partir de 

uma idade jovem promove um padrão de alimentação diurno mais regular, minimizando 

concorrência no cocho de alimentação, e resultando em uma consistência fecal mais sólida.  

DeVries e Keyserlingk
11

 estudou a concorrência no momento da alimentação 

influenciando no comportamento alimentar de novilhas leiteiras em crescimento. Avaliando 
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novilhas pré-púberes, consumindo ração ad libitum em dois tratamentos (1 novilha por cocho 

ou 2 novilhas por cocho), não houve diferença no comportamento de triagem ou o consumo 

de matéria seca, entre os tratamentos. No geral, as novilhas recusaram partículas longas 

(94%), e selecionaram partículas curtas (103%) e partículas médias (102%). As novilhas do 

tratamento competitivo tenderam a ter tempos de alimentação 10% mais curtos, 

particularmente nos períodos de pico de alimentação e consumiram 9% menos refeições por 

dia, embora a duração destas refeições tenha sido com um tempo 10% mais longo, e tenderam 

a ser 13% maior. A tendência de aumento da variação do tempo de alimentação no dia-a-dia, 

da duração de alimentação, e do tamanho de refeição, leva a concluir que a competição na 

alimentação de novilhas leiteiras em crescimento altera os padrões de alimentação, reduzindo 

o acesso à alimentação, especialmente durante períodos de pico de atividade de alimentação, e 

tendendo a aumentar a variação do comportamento alimentar no dia-a-dia o que pode se 

manifestar na produção. 

Os benefícios de fornecer uma ração total misturada de forma balanceada para 

suprir as necessidades dos animais vêm sendo constantemente avaliados, no entanto ao 

estudar vacas leiteiras foi observado que entre indivíduos do mesmo lote ocorria uma ampla e 

distinta preferência por determinados alimentos. Essas preferências resultavam em um 

revolvimento da ração total misturada fornecida, promovendo uma separação das porções de 

forragem e concentrado. Assim vacas que preferem forragem acabam por consumir menor 

energia tendo menor produção de leite; e vacas que preferem a porção concentrado da ração 

poderá ter problemas metabólicos, acidose ruminal, baixo percentual de gordura no leite
20

. 

A seleção do alimento ocorre mesmo com a utilização da ração total misturada. 

Em experimento realizado por Greter e DeVries 
21

, verificaram se a quantidade de alimento 

(sobras de 5% ou sobras de 15%) influenciaria no comportamento seletivo e a relação desse 

comportamento em vacas leiteiras. O nível desejado de sobras não foi alcançado, mas os 

tratamentos tenderam a ser diferente (16,1 vs 11,6%). As vacas mantiveram taxas de 

alimentação semelhantes (0,1 kg min
-1

), tempo alimentando (209,0 min período
-1

) e consumo 

de matéria seca (CMS) (21,6 kg período
-1

) entre os tratamentos. Vacas selecionaram contra 

partículas longas (67,3%) e tenderam a selecionar para partículas curtas (104,4%) em ambos 

os tratamentos. Entre os tratamentos, a taxa de alimentação foi positivamente correlacionada 

com a classificação de partículas longas (r = 0,76). Tempo de alimentação foi negativamente 

correlacionada com a classificação de partículas curtas (r = -0,65) e finas (r = -0,68). O CMS 

tendeu a ser positivamente correlacionada com a classificação de partículas longas (r = 0,48) e 

tendeu a ser negativamente correlacionada com a classificação de partículas curtas (r = -0,51). 
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Duração de refeições tendeu a ser negativamente correlacionada com a classificação de 

partículas finas (r = -0,52). Com esses resultados percebeu-se que o comportamento seletivo 

pode afetar o fluxo do tempo de alimentação, a padronização da refeição e ingestão de 

nutrientes de vacas leiteiras. 

Essa comprovação com gado leiteiro que o consumo da ração ocorre mais 

rapidamente quando há uma maior proporção de partículas menores
22

, é uma questão ser 

resolvida, uma vez que as dietas para vacas leiteiras com elevada produção de leite e mantidas 

em sistemas intensivos são comumente elaboradas com alto teor de amido, resultando em 

declínio do pH ruminal após a alimentação e geralmente atingindo o ponto mais baixo em 6 

horas. Experimento realizado por Hall e Chase
23

, substituindo a forragem por subprodutos nas 

dietas de vacas na época da seca, observaram que a dieta onde não se utilizou palha, o pH foi 

5,71 o que provavelmente abrandou, mas não cessou a taxa de digestão da fibra, que é 

importante para a digestão de subprodutos fibrosos, demonstrando que o uso de subprodutos 

pode ser empregado na alimentação. 

O baixo pH ruminal tem sido associado à seleção contra partículas de fibra longa 

(ou seja, quando 10% das partículas longa na ração total misturada oferecida forem recusadas, 

o pH máximo é reduzido em 0,2 unidades)
24

 e quando os animais fazem refeições de grande 

volume o pH também cai
25

. Em experimento realizado por Gonzalez et al.
26

 foi concluído que 

grandes refeições combinadas com a seleção contra partículas longas podem afetar 

negativamente a fermentação ruminal (apesar do pH ruminal não ter sido avaliado no 

experimento), eles afirmam que evidências em estudos recentes podem comprovar essa 

consideração. 

Conforme alguns autores
10, 27

 a queda do pH ruminal resultará em acidose ruminal 

subaguda (ARSA ou SARA). Em rebanho leiteiros com SARA a produtividade é menor por 

causa da baixa eficiência alimentar, redução da digestibilidade na alimentação, queda na 

síntese de proteínas, diminuição da gordura no leite, ingestão inconsistente de matéria seca, 

bem como um aumento de doenças incluindo diarreia, úlceras ruminais, paraqueratose, 

abscesso hepático e laminite. Em gado de corte, talvez devido ao tempo de permanência no 

rebanho não se evidencia a maioria desses sintomas. Esses distúrbios ocorrem devido ao 

desbalanceamento da dieta elaborada, promovido pela classificação quanto à preferência por 

alimentos e tamanhos de partículas no momento da alimentação. Em confinamentos, onde as 

baias são coletivas (free stall), as seleções individuais ocorrem, mas não é detectado. 

Armentano
28

 afirma que uma classificação das sobras no cocho onde a seleção média é zero 
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pode significar que a seleção, contra o comprimento de partículas, realizada por uma vaca 

pode ser compensada por outra vaca. 

A avaliação do comportamento ingestivo de novilhos holandeses em relação aos 

perfis granulométricos de dietas contendo feno de Tifton 85 (5, 7, 10 mm e inteiro) comprova 

influência quanto às características de tempo de alimentação, tempo de ruminação e tempo de 

mastigação total
29

, que pode ser importante quanto à digestibilidade do alimento ingerido 

pelos animais. 

A preferência por partículas curtas e finas que possuem acelerada fermentação 

pode ser explicada pela possibilidade de rápida disponibilidade dos nutrientes estarem 

acessíveis para o animal, mesmo com o risco de ocasionar problemas metabólicos. 

Dependendo da dieta ingerida a taxa de passagem será diferente para animais de um mesmo 

rebanho ou lote. Ao avaliar a taxa de passagem de partículas do volumoso e o comportamento 

ingestivo de novilhas leiteiras de três grupos genéticos mantidas em confinamento e 

alimentadas com dietas, em mistura completa, com dois níveis (30 e 60%) de fibra em 

detergente neutro (FDN), utilizando-se como volumoso o capim-elefante (Pennisetum 

purpureum, Schum., cv. Mineirão) picado, obtiveram que o tempo de retenção no rúmen-

retículo foi 13,8% menor e o tempo de retenção no ceco-cólon, 13,9% maior para a dieta com 

30% de FDN em relação à dieta com 60% de FDN. Para o nível de 60% de FDN na dieta, 

houve maior tempo gasto com alimentação, ruminação e mastigação total, enquanto a taxa de 

ingestão e a taxa de ruminação da MS foram menores
30

. 

Estes estudos deixam evidentes que os animais possuem preferência por 

determinados alimentos e tamanho de partículas que acabam influenciando em sua produção. 

Leonardi et al.
31

 ao avaliarem dietas de vacas leiteiras compostas de silagem de 25% do 

milho, 25% de silagem de aveia e 50% de concentrado (na matéria seca); testando 

comprimento geométrico médio das partículas (CGMP) em silagem de aveia longa (LOS – 

6,68), silagem de aveia média (MOS – 5,19), silagem de aveia longa fina (FLOS – 4,46), 

silagem média de aveia fina (FMO – 4,35), e metade LOS mais metade FLOS (LFLOS – 

5,39), verificaram que o aumento na média CGMP da alimentação realmente consumida 

(cCGMP) linearmente diminuiu a ingestão de matéria seca, a produção de leite e porcentagem 

de proteína do leite e a produção sem afetar a porcentagem de gordura do leite, produção de 

gordura do leite, pH ruminal e concentração de ácidos graxos voláteis no rúmen. Apesar de 

vacas alimentadas com dietas contendo diferentes cCGMP terem passado mais tempo 

comendo e mastigando por dia e por quilograma de matéria seca ingerida, não houve efeito de 

cCGMP no pH ruminal. A alimentação com silagem de aveia média aumentou leite 
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percentual de gordura e rendimento em comparação com a alimentação de uma mistura de 

silagem de aveia longo e fino. Portanto deve-se levar em conta o alimento  e o seu tamanho na 

elaboração da dieta. 

A adição de água na dieta com baixo teor de umidade é uma alternativa para 

minimizar a seleção na dieta fornecida. Essa estratégia deve ser acatada com cuidado e 

observação constante, pois pode ter um efeito adverso do esperado. Em um experimento com 

dieta composta por 10% de silagem de alfafa, 30% de feno (aproximadamente 20% de grama 

e, 80% de alfafa), e 60% de concentrado; os tratamentos consistiram em adição de água ou 

não na dieta. A matéria seca da dieta seca foi de 80,8% e para dieta com adição de água foi de 

64,4%. Adição de água não afetou o consumo de MS total (28,3 kg/d) ou a produção de leite 

(41,3 kg/d). Ingestão de fibra em detergente neutro foi 6,42 kg/d para dieta com adição de 

água e 6,15 kg/d para dieta seca. Leite percentual de gordura tende a ser maior (3,41% contra 

3,31%) quando as vacas consumiram dieta com adição de água versus dieta seca. As vacas 

continuaram a selecionarem contra partículas longas em favor de partículas menores em 

ambas as dietas, no entanto a adição de água na dieta seca reduziu a classificação e tendeu a 

aumentar a ingestão de fibra em detergente neutro e percentual de gordura do leite
32

. 

Contudo em outro experimento que também usou a adição de água as vacas 

classificadas a dieta úmida mais extensamente do que a dieta seca. A triagem na dieta seca 

limitou-se a uma tendência de recusa das partículas curtas, enquanto que na dieta úmida a 

triagem foi contra partículas longas em favor das partículas curtas e finas. A adição de água 

reduziu o CMS, a ingestão de fibra em detergente neutro, e ingestão de amido de vacas na 

dieta úmida. A maior classificação na dieta úmida resultou em uma tendência de diminuição 

da concentração de fibra em detergente neutro na dieta consumida e também resultou em 

aumento da concentração de amido da dieta consumida. Produção e componentes do leite não 

foram afetados pelo tratamento. Sendo assim, deve se ter cuidado ao utilizar essa estratégia, 

uma vez que pode tanto minimizar a triagem como exacerbá-la resultando no consumo de 

ração com composição nutricional diferente do que pretendia podendo mesmo refletir no 

produto final desejado. 

A produção e a composição do leite é uma ferramenta que auxilia na avaliação da 

ingestão da ração pela vaca leiteira. Se a ração foi formulada para uma produção e 

composição específica, mas a variação real produzida é diferente do esperado, conclui-se que 

o animal não está consumindo a dieta formulada. Ao realizar a classificação do alimento que 

está à disposição, o animal consome uma dieta totalmente diferente refletindo na quantidade e 

qualidade do leite produzido. Essa classificação pode ocorrer por fatores diversos não apenas 
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pela preferência do animal, mas também por questão de dominância, falta de espaço no cocho, 

método e/ou frequência de alimentação, ou outros fatores relacionados à dinâmica dos 

animais e suas necessidades. O reflexo no leite, que pode ser medido diariamente, é um dos 

parâmetros que auxilia na identificação do problema de classificação da dieta realizado pelas 

vacas leiteiras onde a dieta consumida não é a dieta fornecida. Essa rápida identificação do 

problema não ocorre com gado de corte onde o que é ingerido será refletido apenas um 

período posterior, às vezes longo, impossibilitando tomadas de decisões imediatas para 

minimizar a classificação da dieta ao longo do período de confinamento. 

Crouse et al.
33

 afirmaram que a composição da carcaça, medida pela proporção de 

músculos, gordura e ossos muda à medida que o animal cresce, pois ao atingir a maturidade 

sexual, inicia-se maior deposição de gordura; esta representa uma pequena porção da carcaça 

ao nascimento e aumenta lentamente. 

Porém, com gado de corte, são raros os trabalhos avaliando essa seletividade e sua 

consequência. Em confinamentos não se observa essa seleção por tamanho de partículas, 

provavelmente pela ação compensatória de um animal sobre o outro, conforme comentado por 

Armentano 
28

, uma vez que os confinamentos para acabamento de carcaça são compostos por 

baias coletivas e a leitura de escore de cocho não é realizada para identificar os hábitos 

seletivos individuais dos animais. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Local  

O experimento com os animais foi realizado na Fazenda Barreiro localizada no 

município de Silvânia - GO, no período de junho a novembro de 2012. As análises das 

amostras coletadas foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal (LANA) do 

Departamento de Produção Animal da Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade 

Federal de Goiás e no Laboratório de Análise Agroambiental (LAA) da EMBRAPA Arroz e 

Feijão. 

 

3.2 Animais 

Dos animais da raça Nelore Mocho, disponíveis para o experimento provenientes 

de um mesmo rebanho (Marca OB, Fazenda Guaporé, Pontes e Lacerda – MT), foram 

selecionados animais com idade inicial variando de 17 a 20 meses e peso inicial variando de 

300 a 381 kg, dentre estes, os animais que apresentaram sobras com grande quantidade de 



10 

 

silagem ou sobras com grande quantidade de concentrado observadas visualmente durante o 

confinamento fora incluídos, fazendo um total de 18 animais. 

Os animais foram mantidos em baias individuais semi-cobertas (3 m x 8 m), 

contendo um cocho individual e um bebedouro para cada duas baias, regulado por torneira-

boia. 

Os bois permaneceram em regime de confinamento até atingirem peso mínimo de 

abate de 500 kg/PV e espessura de gordura mínima de 4 mm, medido por ultrassom
34

. 

 

3.3 Dieta 

A dieta foi composta por silagem de milho, soja grão, milho triturado e sal 

mineral conforme segue na Tabela 1 e Tabela 2 formuladas para atingir 13% de PB e 74% de 

NDT. O NDT foi calculado a partir de dados tabelados de acordo com o NRC (1986)
35

. A 

relação volumoso:concentrado foi de 40:60, com base na matéria seca A ração foi fornecida 

duas vezes ao dia, às 8h e 15h, sendo 60% na parte da manhã e 40% na parte da tarde. 

O fornecimento inicial teve por base o consumo voluntário de MS, estimado de 

acordo com o NRC
14

, de 2,2% do peso vivo médio dos animais e, ajustado diariamente para 5 

a 10% de sobras para garantir ingestão à vontade das dietas pelos animais. 

 

TABELA 1 - Composição da dieta na matéria seca (% MS) 

Ingrediente  % 

Silagem de milho 46,80 

Milho grão moído 43,24 

Soja Grão 8,00 

Núcleo Mineral* 1,36 

Ureia 0,60 

Total 100 

*Ca 0,4824 (%MS), P 0,2798 (%MS), Mg 0,1417 (%MS), K 0,7865 (%MS), Na 0,1165 (%MS), Cl 0,2996 

(%MS), S 0,1543 (%MS), Co 0,336 (ppm), Cu 11,3364 (ppm), Fe 24,728 (ppm), I 0,56 (ppm), Mn 23,3904 

(ppm), Se 0,112 (ppm), Z 33,0314 (ppm). 
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TABELA 2 - Composição bromatológica da dieta 

Composição bromatológicas Dieta total 

MS  48,70 

PB % MS  12,79 

EE % MS  5,04 

FDN % MS  21,57 

FDA % MS  0,75 

NDT % MS*  74,3 

Matéria seca (MS), proteína bruta (PB), estrato etéreo (EE), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em 

detergente ácido (FDA), nutrientes digestíveis totais (NDT). 

*Valor tabelado 

 

Utilizou-se um registro diário da oferta de matéria natural e das sobras de cada 

animal. O consumo voluntário foi determinado pela diferença entre as pesagens do oferecido 

e das sobras. Diariamente, foram coletadas amostras do volumoso, do concentrado, das sobras 

e armazenadas em freezer para posteriores análises físico-químicas. 

 

3.4 Períodos experimentais 

Os dados foram coletados em quatro períodos experimentais de 21 dias. Ao final 

de cada período os animais eram pesados após jejum sólido de 12 a14 horas e no dia seguinte 

realizada as mensurações de espessura de gordura
34

. 

 

3.5 Eficiência alimentar versus Conversão alimentar 

A eficiência alimentar é o ganho médio diário do animal sobre o consumo de 

matéria seca no período avaliado. Quanto maior o valor da eficiência alimentar, melhor o 

desempenho pois o animal “utilizou melhor aquilo que ingeriu”. Existe medidas que auxiliam 

avaliar a eficiência alimentar, como conversão alimentar, eficiência parcial de crescimento, 

eficiência de mantença, eficiência de lactação e consumo alimentar residual) 

A conversão alimentar é o consumo de matéria seca do animal em um período de 

tempo sobre o ganho de peso no período avaliado. Quanto menor esse valor, melhor a 

conversão do animal, pois foi necessária uma quantidade menor de alimento para produzir um 

quilo de peso do animal. Não aconselhável utilizar esse parâmetro sozinho para seleção uma 

vez que está correlacionado com características de crescimento. 
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3.6 Comportamento ingestivo registrado por 24h 

Os tempos de alimentação, ruminação e ócio foram registrados em um período de 

visualização de 24h em cada um dos períodos experimentais. O período noturno foi utilizado 

luz artificial - uma lâmpada a cada três baias. Tentando minimizar a interferência da luz 

artificial durante o período noturno, três dias antes da avaliação as lâmpadas eram mantidas 

acesas para adaptação. As avaliações das atividades dos animais foram anotadas a cada 15 

minutos. Entendeu-se por ócio quando o animal estivesse dormindo, deitado, parado em pé, 

interagindo com os animais das baias vizinhas, bebendo água, esfregando em 

cocho/bebedouro/estrutura da baia ou em outra atividade que não fosse consumindo ração ou 

ruminando. 

 

3.7 Mensuração do desaparecimento de partículas no cocho 

A estimativa do desaparecimento dos diferentes tamanhos de partículas no cocho 

foi realizada por 24 horas no décimo sexto dia de cada período experimental. O cálculo do 

tamanho médio de partículas (TMP) foi realizado pelo método Penn State Forage Particle 

Separator (PSPS)
36

. Na data da avaliação, os animais receberam acréscimo de 1 kg de MS na 

dieta para compensar a retirada do volume de amostras ao longo do dia. Incluindo a primeira 

alimentação, todo alimento do cocho foi pesado, retirado o volume de um litro o qual passou 

pelo conjunto de peneiras PSPS, onde o alimento retido em cada peneira foi pesado, anotado, 

posteriormente esse volume era identificado e armazenado para posteriores análises. Este 

procedimento foi repetido a cada quatro horas até fechar o período do dia, 24h. Oito horas 

após a oferta inicial de alimento, foi adicionada a segunda porção da ração diária, passando 

pela mesma avaliação das peneiras. O resultado final deste horário foi somado à quantidade 

restante da oferta da alimentação da manhã.  

O conjunto de peneiras PSPS
36

 é um conjunto de três peneiras de distintos 

diâmetros e uma bandeja de fundo que retém diferentes tamanhos de partículas, sendo essas: 

 > 19 mm – partículas longas; 

 < 19 mm > 8 mm – partículas médias; 

 < 8 mm > 1,8 mm – partículas curtas e 

 < 1,18 mm (fundo de peneira) – partículas finas. 

As análises bromatológicas das amostras, coletadas de silagem, concentrado e 

sobras, foram realizadas pelo método de Silva e Queiroz
37

. 
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3.8 Mensurações pós abate 

À medida que os animais atingiam os critérios de abate estipulados, foram 

transportados para frigorifico com inspeção federal (Frigorífico Minerva, Palmeiras de Goiás 

– GO SIF 431) para serem abatidos e todas as operações foram executadas segundo as 

recomendações do RIISPOA
38

 (insensibilização mecânica, sangria, esfola, evisceração, 

toalete). 

As características de carcaça (rendimento de carcaça fria, espessura de gordura, 

área de olho de lombo, área de olho de lombo por 100 kg de peso vivo, porcentagem de 

gordura, porcentagem de ponta de agulha, porcentagem de dianteiro e porcentagem de 

traseiro) foram obtidas de acordo com a metodologia descrita por Müller
39

.  

Antes das duas meias carcaças limpas serem encaminhadas para câmaras frias, 

foram pesadas separadamente obtendo-se o peso da carcaça quente (PCQ). O cupim foi 

rebatido para a carcaça esquerda. E depois de 24 horas de resfriamento em câmara fria entre 

2°C e 7°C, as carcaças foram novamente pesadas obtendo o peso da carcaça fria (PCF).  

Após resfriamento, a meia carcaça direita foi encaminhada até a desossa para a 

separação em quartos traseiros, dianteiros e ponta da agulha. A separação do corte traseiro do 

dianteiro foi realizada com um corte entre a 5ª e 6ª costelas; a ponta de agulha foi separada do 

traseiro, partindo o corte da virilha, dirigindo-se para o lombo e seguindo paralelamente a 

linha dorsal, a uma distância média de 20 cm da coluna vertebral, contendo os músculos 

abdominais. Obtendo-se assim os pesos dos quartos traseiros, quartos dianteiros e ponta da 

agulha, e destes, para posterior cálculo da porcentagem em relação à meia-carcaça direita.  

O rendimento de carcaça foi obtido em porcentagem do peso da carcaça quente 

em relação ao peso vivo ao abate. Cálculo similar foi realizado para rendimento da carcaça 

fria, utilizando-se o peso da carcaça fria.  

 Da carcaça esquerda e após 24 horas de resfriamento em câmara fria foi coletada 

e pesada uma seção localizada entre a 9ª e a 11ª costela (seção HH). Em laboratório, a peça 

foi dissecada para a predição das proporções de músculo, tecido adiposo e osso na carcaça, de 

acordo com as equações de Hankins e Howe (seção HH)
40

. 

A espessura de gordura foi mensurada entre a 9ª e a 11ª costela, com auxílio de 

um paquímetro digital, foram coletadas medidas em três pontos representativos da peça, dada 

em milímetros (mm). 

A determinação da área de olho de lombo (AOL) foi obtida utilizando a seção 

HH
40

 retirada da meia carcaça esquerda entre a 9ª e a 11ª costela. Na face lateral da seção HH, 

que correspondia ao 11º espaço intercostal, foi transpassada ao papel vegetal a área de olho de 
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lombo do músculo Longissimus dorsi, o qual foi fotocopiado em papel A4, e recortado nas 

delimitações do desenho, sendo este molde da AOL utilizado para as mensurações. 

As mensurações foram realizadas utilizando o aparelho de determinação de índice 

de área foliar (AREA METER), da marca LI-COR, modelo LI-3100C. Usando a seguinte 

metodologia: primeiramente o aparelho foi regulado usando como padrão uma peça de metal 

de medida conhecida, com área de 50 cm
2
.  

A mensuração de cada amostra foi realizada seis (6) vezes, usando o padrão para 

ajuste após 3 leituras (uma após a mensuração da terceira repetição e a outra ao final da sexta 

repetição). Com base nestas medidas foram corrigidas as três primeiras repetições com o 

primeiro padrão, e as três últimas com o segundo padrão. Foi utilizado cálculo de regra de três 

em planilha do EXCEL. As medidas ajustadas das seis (6) repetições foram utilizadas na 

composição de uma média de cada amostra, que serviu para a formação da média de cada 

grupo. O aparelho foi regulado após a mensuração das repetições e dos padrões de cada 

amostra.  

 

3.9 Análise estatística 

A partir das pesagens dos alimentos fornecidos no cocho e a distribuição do 

tamanho de partículas com o conjunto de peneiras Penn State, tomados a cada quatro horas, 

foi possível agrupar os animais de acordo com a seleção da dieta (quantidade e tamanho de 

partículas) durante 24 horas, utilizando a análise de Cluster em dois estágios: 

 método de Ward para definir o número de cluster; e 

 método de k-médias para classificar os animais dentro dos grupos por 

meio da distância Euclidiana, em que k = 3 

Os animais que foram classificados em cada cluster formaram pequenos grupos 

com diferentes comportamentos alimentares, que passaram a ser considerados os tratamentos 

do presente experimento, denominados assim, como Grupo 1, Grupo 2 e Grupo 3.  

Após a definição dos tratamentos, os dados coletados de desempenho animal 

durante toda a fase de confinamento e de características de carcaça foram submetidos à 

análise de variância, utilizando o procedimento GLM disponibilizado no programa estatístico 

SAS
41

. As médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

significância comparando desempenho, características de carcaça e comportamento entre eles. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Seleção de partículas no cocho 

O comportamento seletivo quanto à escolha do comprimento das partículas dos 

alimentos por cada Grupo está expresso na Figura 1. Os valores obtidos em proporção de cada 

comprimento de partícula dos alimentos no cocho a cada 4 horas pelo método PSPS
36

, 

apresenta a preferência de cada Grupo por tamanho de partícula. O fornecimento da ração no 

período da tarde coincidiu intencionalmente com o tempo oito horas após a alimentação da 

manhã (tempo zero). 

 

 

FIGURA 1 - Proporção dos diferentes tamanhos de partículas no cocho ao longo do dia 

 

O Grupo 1 se caracterizou pelos animais terem apresentado preferência por 

partículas de tamanho longo (> 19 mm) e médio (< 19 mm > 8 mm) ao longo do dia. A busca 

e seleção por estas partículas ocorreram rapidamente após o fornecimento da dieta no cocho. 
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Por outro lado, proporcionalmente, as porcentagens de fibra curta e fundo de peneira 

aumentaram conforme o desaparecimento das fibras maiores, ao longo do dia. 

O Grupo 3 apresentou pequena preferência por partículas curtas em detrimento as 

de partículas longas, mas não apresentou preferência por outro tamanho de partículas ao longo 

do dia.  

O Grupo 2 apresentou semelhança ao longo do dia, hora com o Grupo 1 hora com 

o Grupo 3, alternando o consumo das partículas de diferentes tamanhos ao longo do tempo. 

 

 

FIGURA 2 - Distribuição diária dos valores de CMS (Figura A) e o CMS proporcional ao do CMS 

total diário (Figura B) 

 

A seleção por tamanho de partículas foi acompanhada por diferentes padrões 

diários do consumo de matéria seca (CMS – Figura 2A), seja apresentada em unidade de peso 

(Figura 2A) ou em relação ao total de matéria seca consumida no dia (Figura 2B). Neste caso, 

os animais enquadrados no Grupo 3 apresentaram maiores taxas de CMS, muito embora 

tenham permitido as maiores quantidades de sobras. Por outro lado, o Grupo 1 apresentou as 

menores taxas de consumo, com padrões de desaparecimento do alimento um pouco distinto 

dos demais grupos. Os animais do Grupo 2 mostraram padrão de ingestão similar aos animais 

do Grupo 1, mas com menores valores de consumo e sobras. 

Apesar dos animais dos diferentes Grupos selecionarem tamanhos de 

partículas diferentes e com padrões de consumo distintos, os Grupos apresentaram similares 

consumos de matéria seca e consumo de fibra em detergente neutro diário (CMS e CFDN) ou 

em relação ao peso vivo (CMSP e CFDNP) (Tabela 3). O consumo médio observado, de 2,18 

kg MS por 100 kg de peso vivo, está coerente com bovinos confinados em dietas com médios 

teores de concentrado. Marcondes et al.
42

 afirmam que em dietas com maiores teores de 
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concentrado apresentam maiores taxas de passagem, devido a maior digestibilidade dos 

nutrientes da ração e aos menores teores de fibras indigestíveis que tendem a permanecer por 

longos períodos dentro do rúmen, e Leonardi et al.
31

 demonstrou em estudo que o aumento de 

partículas longas na ração pode diminuir o CMS; sendo assim, seria esperado um diferencial 

no consumo do Grupo 1 em relação aos demais Grupos de acordo com a preferência desse 

Grupo. No entanto, apesar do Grupo 1 recusar consideravelmente as partículas finas e 

preferirem fibras longas, não ocorreu diferença significativa entre os Grupos. 

 

4.2 Consumo de matéria seca e fibra em detergente neutro 

 

TABELA 3 - Médias ajustadas pelo método dos mínimos quadrados para: consumo de matéria seca 

diário (CMS), consumo de matéria seca em percentagem do peso vivo (CMS %), consumo de fibra em 

detergente neutro diário (CFDN) e consumo de fibra em detergente neutro em percentagem do peso 

vivo (CFDN %) 

Variável Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Média 
Coeficiente de 

variação 

CMS (kg) 9,65 9,23 8,91 9,26 13,60 

CMS (%) 2,23 2,19 2,11 2,18 10,47 

CFDN (kg) 6,23 5,81 5,18 5,74 12,26 

CFDN (%) 1,44 1,38 1,24 1,35 9,23 

Não houve diferença estatística significativa entre os Grupos para todas as variáveis pelo teste de 

Tukey (p>0,05)  

 

O consumo de matéria seca entre os Grupos pode não ter variado por motivos 

diversos. O Grupo 3 pode não ter tido consumo mais alto devido ao aumento na taxa de 

passagem dos compartimentos ruminais das partículas curtas com alta taxa de fermentação e, 

consequentemente, menor tempo de retenção ruminal, conforme citado por Dado e Allen
43

. 

Por sua vez o Grupo 1, que apresentou certa predileção por fibra longa, equiparou o consumo 

de matéria seca talvez pelos aspectos qualitativos da forragem terem sido favoráveis a 

digestibilidade, densidade e taxa de passagem do alimento
30 

, que não foram mensurados no 

presente trabalho. 

De acordo com Mertens
44

, animais podem regular seu consumo conforme a 

densidade energética da dieta. Assim, em dietas com baixa fibra, indica que o consumo seja 

limitado quando o animal atinge sua necessidade energética e em dietas com alta fibra, através 

da distensão ruminal que é um fator físico; essa limitação mantém o consumo de fibra 

próximo a 1,2 % do peso vivo. Os valores encontrados estão um pouco acima desses (1,44 

para o Grupo 1 e 1,24 para o Grupo 3) explicado talvez pela digestibilidade da silagem 
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ofertada (não mensurada nesse trabalho) e/ou teor de MS do alimento. Neste sentido, 

trabalhos tem mostrado que em dietas reguladas por limitação física, com baixa energia, o 

consumo de FDN permanece próximo a 1,2 % do peso vivo, como no trabalho de Neto et al.
45

 

que encontraram 1,33 % para consumo de FDN percentual. Por outro lado, dietas ricas em 

energia, que atendem aos requerimentos do animal antes da limitação física, o consumo de 

FDN fica abaixo destes valores, como relatados por Véras et al.
46

, com 0,78 kg/100 kg de 

peso vivo ou por Bassi et al.
47

 em experimento realizado com grãos de oleaginosas, quando 

observaram um consumo percentual de fibra de 0,60. 

O tempo despendido nas atividades de consumo, ócio e ruminação não foi 

alterado em função do comportamento de seleção por tamanho de partículas, conforme os 

tempos registrados na Tabela 4. Poderia ser esperada alguma diferença nas atividades diárias 

de alimentação caso as diferenças na seleção por partículas longas e curtas entre os grupos 

apresentassem valores mais distantes, como com dietas com distintos níveis de concentrado. 

A frequência no fornecimento de ração também produz alterações nas atividades diárias, 

como verificado por DeVries et al.
48

. Eles observaram que o aumento da frequência de 

fornecimento da dieta eleva o tempo total de alimentação diária, assim como melhora a 

distribuição do tempo de alimentação ao longo do dia, diminui o deslocamento das vacas 

subordinadas permitindo que estas tenham um maior acesso ao alimento fresco e homogêneo 

e uma diminuição de FDN nas sobras ao longo do dia. 

 

4.3 Comportamento ingestivo 

 

TABELA 4 - Médias ajustadas pelo método dos mínimos quadrados para avaliação do comportamento 

ingestivo (alimentação, ruminação e ócio) registrados em um período de visualização em 24h em 4 

períodos experimentais 

 
Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Média 

Alimentação (min.) 187,2 177,4 170,4 178,3 

Ruminação (min.) 438,0 409,5 443,4 430,3 

Ócio (min) 814,8 853,1 826,2 831,4 

Não houve diferença estatística significativa entre os Grupos para todas as variáveis pelo teste de 

Tukey (p>0,05)  

 

A qualidade da forragem fornecida no experimento e a proporção de concentrado 

na dieta pode ser uma explicação para essa falta de diferença dos dados entre os Grupos. Pois 

a taxa de passagem da digesta pelo trato gastrointestinal tem efeito significativo quanto à 

degradação ruminal da fibra, especialmente em animais de alto desempenho, uma vez que 
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quanto maior a taxa de passagem menor a degradabilidade da FDN
49

. A qualidade da fibra 

pode alterar os tempos despendidos nas atividades diárias, sendo fibra de baixa qualidade, o 

tempo de ruminação será maior para a degradação total dessa fibra; esse acúmulo de digesta 

nos compartimentos do trato gastrointestinal acentua o efeito de enchimento, o que pode 

resultar em menor consumo de matéria seca
50

. Em contrapartida, o alimento concentrado, que 

se caracteriza pela fração de fibra curta e fundo de peneira (PSPS)
36

 ao ser ingerido possui 

uma taxa de passagem mais rápida elevando o consumo de matéria seca. Esta ingestão de 

dieta com elevado grau de fermentação pode resultar em um quadro de acidose ruminal, 

ocasionando suspensão voluntária pelo animal na ingestão de alimentos por determinado 

tempo no intuito de estabilizar o pH ruminal ou uma modulação do seu hábito normal de 

seleção de tamanho de partículas com o objetivo de melhorar a saúde ruminal. Observação de 

vacas leiteiras tratadas com ração contendo níveis elevados de concentrado mostrou que elas 

modulam a seleção do alimento conforme pH ruminal. Experimentos de indução de acidose 

ruminal subaguda (SARA)
51

 ou com dietas de alto nível de amido
52,53

 demonstraram mudança 

no comportamento de seleção da dieta aumentando a preferência por partículas mais longas. 

DeVries et al.
24

 também usando um modelo de desafio no rúmen para induzir SARA em 

vacas holandesas no início e no meio da lactação constatou alterações no comportamento 

alimentar determinando a distribuição de tamanho de partículas do alimento oferecido e 

recusado. Após desafiar o rúmen, as vacas em ambos os grupos mudaram seu comportamento 

de classificação. Maulfair et al.
54

  demonstraram que vacas recebendo uma dieta de forragem 

com partículas de tamanho longo e amido de lenta fermentação, classificavam a favor de 

partículas menores e vacas recebendo uma dieta de forragem com partículas de tamanho curto 

e amido de rápida fermentação, classificavam a favor de partículas longas. Estes estudos 

sugerem que as vacas alteram o seu comportamento de classificação para consumir uma dieta 

que pode ajudar a atenuar crise de SARA ou inadequações em suas dietas, quando os 

alimentos estão disponíveis. 

 Em experimento com novilhos alimentados com diferentes tamanhos de 

partículas de feno observou que o tempo de mastigação total foi maior nas dietas com 

partículas de 5 mm, o tempo de alimentação foi maior nas dietas com feno inteiro e o tempo 

de ruminação foi maior em dietas com partículas de 7 mm
29

. No atual experimento, nenhuma 

diferença no comportamento ingestivo em relação aos valores obtidos entre os Grupos com 

seleção de diferentes tamanhos de partículas ocorreu, talvez devido à qualidade da fibra na 

dieta e a limitação de 46% de concentrado na dieta. 
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Os animais confinados apresentaram-se muito homogêneos e permaneceram 

confinados durante 127 dias em média (Tabela 5) e apresentaram pesos médios iniciais e 

finais de 334 kg e 515 kg, respectivamente. Não houve diferenças significativas, entre os 

animais dos diferentes Grupos de seleção de partículas, no tempo de confinamento ou nos 

pesos iniciais e finais, uma vez que o abate proposto foi levando em consideração o peso final 

e o grau de acabamento.  

Segundo Berg e Butterfield
55

, um fator importante para determinação do peso ao 

abate é a eficiência de ganho de peso nas várias fases da curva de crescimento. E pode ser 

evidenciado com os animais do experimento que apresentaram pesos semelhantes e 

adequados para um sistema de recria e terminação aos 24 meses de idade, todavia, os animais 

foram abatidos com peso acima dos 480 kg usuais na literatura, como por exemplo, o de Neto 

et al.
45

, estudando bovinos Nelore confinados consumido dieta com teor de concentrado e 

diferentes níveis de tanino que abateram os animais com idade entre 23 a 25 meses com 

média de 485 kg. Costa et al.
56

 utilizaram caroço de algodão na dieta e avaliaram as 

características de carcaça e desempenho de bovinos Nelore inteiros  abatidos ao final do 

período de confinamento com 462 kg aos 23 meses. Lopes et al.
57

 mensurando características 

de carcaça e cortes comerciais de bovinos machos inteiros das raças Red Norte e Nelore 

abateram animais Nelore de 482 kg e idade de 29 meses. Essa diferença se deve ao objetivo 

de abater os animais com espessura de gordura subcutânea mínima de 4 mm. 

 

5.4. Peso e dias confinados 

 

TABELA 5 - Médias ajustadas pelo método dos mínimos quadrados para peso inicial, peso final e dias 

confinados de cada Grupo 

Variável Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Média 
Coeficiente de 

Variação 

Peso inicial (kg) 348 326 329 334 6,20 

Peso final (kg) 513 517 515 515 3,59 

Dias confinados 137 125 118 127 8,94 

Não houve diferença estatística significativa entre os Grupos para todas as variáveis pelo teste de 

Tukey (p>0,05) 

 

A classificação por determinados tamanhos de partículas na dieta fornecida 

poderia ter influenciado o desempenho animal, ocasionando diferenças entre os Grupos. 

Mesmo os valores do Grupo 1 (Tabela 6) tendo sido menores para ganho médio diário e 

eficiência alimentar, e maiores para peso médio e coversão alimentar estes, não foram 
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significativos. O ganho médio diário foi de 1,33 kg, valor próximo do esperado para a dieta 

formulada, de 1,4 kg/d de acordo com o NRC
35

, porém, não se conseguiu determinar se as 

diferenças numéricas observadas no GMD foram casuais ou influenciadas pela preferência de 

partículas longas pelo Grupo 1 ou não, indicando um maior consumo de partículas de baixa 

digestibilidade e assim, menor concentração energética. Missio et al.
58

 ao trabalharem com 

animais da raça Nelore confinados com diferentes níveis de concentrado visando o abate de 

animais precoces obtiveram ganho médio diário de 1,40 kg e com peso final médio de 392,75 

kg e idade de 14,8 meses, por outro lado Neto et al.
45

 avaliando diferentes níveis de tanino no 

concentrado obtiveram ganho médio diário de 1,23 kg em pesos médios de 485 e idade de 23 

a 25 meses cm bovinos Nelore. 

 

5.5 Desempenho no confinamento 

 

TABELA 6 - Médias ajustadas pelo método dos mínimos quadrados para: peso médio (PM), ganho 

médio diário (GMD), eficiência alimentar (EF), conversão alimentar (CA) 

Variável Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Média 
Coeficiente 

de Variação 

PM (kg) 430 421 422 424 4,40 

GMD (kg) 1,24 1,39 1,35 1,33 8,27 

EF 0,13 0,15 0,15 0,14 10,99 

CA 7,77 6,66 6,64 7,02 11,46 

Não houve diferença estatística significativa entre os Grupos para todas as variáveis pelo teste de 

Tukey (P>0,05) 

 

A eficiência e a conversão alimentar são critérios de avaliação do desempenho 

que relacionam o consumo e ganho. Assim, como o consumo e o ganho diário entre os 

Grupos foram similares estatisticamente, a conversão alimentar e a eficiência (7,02 e 0,14) 

somente apresentaram diferença estatística a p=0,07. Estes valores encontram-se na média de 

experimentos com Nelores confinados, como o trabalho de Neto et al.
45

 , que obtiveram 

valores de 0,13 a 0,14 para eficiência alimentar e de 7,17 a 7,55 para conversão alimentar.  

Todavia, ao analisar os resultados entre os Grupos que demonstraram diferentes 

preferências por tamanho de partículas extremas, o Grupo 1 preferindo fibra longa e média e o 

Grupo 3 preferindo partículas curtas, observou-se maior eficiência (0,15 vs 0,13, p<0,007) e 

melhor conversão alimentar (6,64 vs 7,77, p<0,0109) para o Grupo 3. Essa melhor conversão 

alimentar poderia ser explicada pela diferença de energia contida na dieta selecionada, onde o 

Grupo 3 tem preferência por fibra curta, que engloba parte do concentrado e, desta forma, 

compor uma dieta com maior densidade energética que a selecionada pelo Grupo 1. Da 
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mesma forma, como o Grupo 1 seleciona fibra longa, a dieta selecionada por estes animais 

caracteriza-se por materiais mais grosseiros da silagem, como a palha da espiga, que apresenta 

lenta taxa de digestão e menor densidade energética. Assim, as características das fibras 

selecionadas, principalmente as fibras curtas, permitem uma ação mais dinâmica das bactérias 

no rúmen, disponibilizando energia e nutrientes de maneira mais eficaz para os animais
42

. Por 

outro lado, o NRC
35

 sugere que dietas mais ricas em volumosos tem maior eficiência para a 

mantença, enquanto que dietas mais ricas energeticamente tem maior eficiência de ganho e 

produção, o que em parte poderia justificar a melhor eficiência dos selecionadores de fibra 

curta (Grupo 3) em relação aos selecionadores de fibra longa e média (Grupo 1).  

Os Grupos apresentaram similares características de carcaça, indicando que a 

seleção por tamanho de partículas não influenciou na deposição dos tecidos na proporção dos 

cortes primários (Tabela 7). Poderia ser esperado que o Grupo 1, que classificou a favor das 

fibras longas e médias apresentasse menor rendimento de carcaça e maior proporção de ponta 

de agulha. Oliveira
59

 em experimento com diferentes qualidades de silagem de milho 

observou que animais alimentados com silagem de milho com 32,6% de MS, apresentaram 

maiores (p>0,05) pesos de couro (49,43 contra 44,57 kg), em relação à silagem com 25,6% de 

MS, possivelmente em função do maior consumo de MS na silagem com 32,6%, 

proporcionado pela maior densidade energética (3,067 contra 2,843 Mcal/kg de energia 

digestível), consequentemente, causou maior arqueamento de costelas, aumentando a área de 

superfície do animal. Isto não foi observado no presente trabalho, possivelmente devido às 

quantidades disponíveis para a seleção no cocho em função das sobras terem sido limitadas a 

5-10% do ofertado. Ainda que os animais tenham selecionados tamanhos de partículas 

diferentes e de digestibilidades teoricamente diferentes, a espessura de gordura na carcaça e 

porcentagem de gordura tiveram valores similares entre os Grupos. Em estudo realizado por 

Ribeiro et al.
60

 utilizando duas raças caprinas avaliando a seletividade e composição da dieta, 

concluíram que apesar das raças terem hábitos distintos na seleção por tamanho de partícula 

(raça Moxotó selecionavam partículas de menor tamanho, e raça Canindé partículas de maior 

tamanho) não ocorreu comprometimento quanto à composição da dieta ingerida garantindo 

uma composição nutricional semelhante. 

O desempenho semelhante dos Grupos e suas características de carcaça do 

presente estudo também podem ser explicados pelo tipo de alojamento (baias individuais), 

excluindo um ambiente competitivo de alimentação; pois ao alimentar animais em grupo, 

pode ocorrer variação de ganho de peso vivo, devido à dominância de certo animais no cocho 

de alimentação consumindo uma maior quantidade de matéria seca, reduzindo a 
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disponibilidade de alimento para os animais subordinados
61

. Existe ainda a seleção da dieta 

que ocorre durante o pico de alimentação (momento logo após a entrega da ração), reduzindo 

a qualidade nutricional para os animais subordinados que terão acesso após a saciedade dos 

dominantes
48,62

. 
 

Como não houve diferença significativa para as características de carcaça infere-

se que apesar da particularidade dos Grupos por distintos tamanhos de partículas no cocho a 

seletividade ocorreu de forma que as necessidades nutricionais fossem atendidas. Outra 

possível explicação, segundo Euclides Filho et al.
63

, é que as semelhanças nas características 

qualitativas da carcaça podem ser atribuídas ao peso de abate semelhante dos animais, já que 

estas características são altamente relacionadas ao peso de abate dos animais, quando o 

rendimento de carcaça não é afetado. Entretanto, no presente trabalho, o número de dias em 

confinamento não teve diferença significativa entre os animais e tampouco houve diferenças 

nas taxas diárias de ganho de peso. 

 

5.6 Características de carcaças 

 

TABELA 7 - Médias ajustadas pelo método dos mínimos quadrados para: espessura de gordura (EG), 

rendimento de carcaça fria (RCF), área de olho de lombo (AOL), área de olho de lombo para 100 kg 

de peso vivo (AOL100), percentagem de gordura (PGORG), percentagem de costela (PCOST), 

percentagem de dianteiro (PDIAN) e percentagem de traseiro (PTRAS) 

Variável Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Média 
Coeficiente 

de Variação 

EG (mm) 6,71 8,96 7,70 7,79 24,12 

RCF (%) 55,51 54,82 55,98 55,44 2,51 

AOL (cm
2
) 68,98 71,11 69,30 69,80 10,67 

AOL100 23,31 24,42 23,53 23,75 9,93 

PGORD (%) 26,77 28,48 27,76 27,67 13,51 

PCOST (%) 13,65 13,97 13,71 13,78 13,14 

PDIANT (%) 38,38 37,72 38,47 38,19 4,37 

PTRAS (%) 47,97 48,31 47,82 48,03 2,19 

Não houve diferença estatística significativa entre os Grupos pelo teste de Tukey (p>0,05)  

 

De acordo com Luchiari Filho
64

 é desejável que as carcaças apresentem 

rendimento de traseiro maior que 48%, rendimento de dianteiro até 39% e rendimento de 

costela de até 13%, assim, os animais desse experimento apresentaram medidas próximas a 

essas demonstrando que o desempenho foi adequado. 
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Pereira et al.
30

 afirmam que em diferentes rações contendo concentrações 

semelhantes de FDN, há grande variação na ingestão de matéria seca, pois fatores como a 

digestibilidade, tamanho de partícula, densidade e taxa de passagem afetam o consumo. Como 

nesse experimento houve ausência de diferenças estatísticas entre os Grupos, apesar dos 

hábitos seletivos por tamanho de partículas terem sido diferentes, uma possível explicação 

seria a boa qualidade da fibra refletindo na digestibilidade.  

A fibra é um componente de digestibilidade variável dependente da sua qualidade 

(maturação, espécie da forrageira, micro-organismos adaptados no rúmen, etc.) Possui taxa de 

passagem mais lenta quando comparada com alimentos concentrados
65

, exigindo maior tempo 

para esvaziamento do rúmen, limitando novas ingestões de alimento, além do efeito de 

enchimento ruminal característico em dietas com altos teores de FDN. Em contrapartida, ao 

permanecer mais tempo no rúmen proporciona uma estabilidade ruminal que assegura uma 

ingestão constante da dieta sem necessidade de longos períodos de espera para normalização 

do ambiente ruminal devido a picos de oscilação do pH. 

O maior volume de alimento ingerido pode suprir as necessidades de mantença e 

produção dos animais seletores de fibra longa e média. Essa ingestão maior de fibra pode 

proporcionar um desenvolvimento das costelas devido ao arqueamento que ocorre pela 

expansão do rúmen devido ao enchimento pelas fibras longas que permanece um tempo maior 

até que seu tamanho seja reduzido e tenha sofrido ação das bactérias. Devido a essa 

particularidade, seria esperada uma diferença estatística entre os Grupos quanto à 

porcentagem de costela, porém isso não ocorreu, podendo ser explicado pela limitação de 40 

% de forragem na dieta ofertada. 

Por outro lado, o alimento concentrado e as fibras curtas são de alta passagem e 

fermentação podendo ocasionar queda no pH ruminal e instabilidade neste ambiente, 

ocasionando desconforto por quadro de acidose ruminal subaguda. Sendo assim, o consumo 

cessaria por períodos, mas seria compensado pela concentração dos nutrientes na porção 

ingerida, pois segundo Owens et al.
66

, quando vacas consomem quantidades excessivas e 

rapidamente fermentáveis de hidratos de carbono, combinada com baixa ingestão de fibra 

física efetiva, não são capazes de maximizar o seu tempo de ruminação e fluxo tampão salivar 

ao rúmen e assim o pH ruminal cai abaixo dos níveis fisiológicos normais. O pH sub-ótimo 

no rúmen (5,2 – 5,8) referido muitas vezes como acidose ruminal subaguda, é uma 

preocupação no que diz respeito à produtividade e bem estar animal. De acordo com 

Mertens
67

, em gado leiteiro quando o pH está alterado, a microbiota ruminal muda; mudando 

o produto final de acetato para propionato e assim a proporção acetato:propionato é 
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diminuída. Essa diminuição da proporção está agregada com a depressão da gordura do leite 

desviando os nutrientes para engorda. Em gado de corte essa dinâmica não está bem 

esclarecida. 

Visando manter o próprio bem-estar, os animais modulam sua alimentação apesar 

da preferência inicial demonstrada. Yang e Beachemin
68

 afirmam que vacas leiteiras 

classificam sua alimentação dependendo do pH ruminal. Em experimento com silagem de 

alfafa ou dietas à base de grãos de milho, vacas normalmente recusariam partículas longas, 

em equivalência selecionariam intencionalmente partículas longas para atender a necessidade 

de fibra fisicamente efetiva quando o pH ruminal está baixo, denominado de sub-ótimo (entre 

5,2-5,8). 

Russel e Wilson
69

 também relatam que pH menor que 5,8 não favorece as 

bactérias celulolíticas, refletindo na produtividade e bem estar dos animais ruminantes. Gado 

leiteiro com acidose ruminal subaguda são descritos por Krause e Oetzel
10

 como sendo menos 

produtivos por causa da baixa eficiência alimentar, redução da digestibilidade e síntese 

reduzida de proteína e gordura no leite, precário consumo de matéria seca, bem como 

aumento de incidência de doenças. Nos animais do presente experimento não foi observada 

mudanças no comportamento dos animais que indicasse acidose rumina subaguda. 

Observando vacas leiteiras de um mesmo lote alimentadas com ração balanceada 

tendo variação na produção e composição do leite percebeu-se a ocorrência de seleção por 

tamanho de partículas no cocho. Experimentos avaliando o reflexo dessa seleção com a 

produção e composição do leite
 8, 70

 são mais facilmente aferido, pois o alimento ingerido é 

convertido em leite diariamente de forma expressiva e mensurável. No entanto, a dinâmica na 

curva de crescimento (formação e crescimento da musculatura com posterior deposição de 

gordura) não nos permitiu realizar esse tipo de comparação com os dados obtidos no intervalo 

de 21 dias entre as avaliações. O animal seletor de fibra longa ou fibra curta parece adaptar a 

ingestão de sua preferência para suprir as necessidades fisiológicas que mudam conforme o 

crescimento e maturidade dos tecidos do organismo, essa fisiologia e tempo despendido para 

produção da carne/carcaça são diferentes e não é possível mensurar rapidamente essas 

diferenças de mobilização, utilização e deposição de nutrientes ao longo do tempo no 

confinamento. 

A seleção por distintas partículas mesmo em mistura de ração total fornecida aos 

ruminantes é mais comumente visualizada/detectada em rebanhos leiteiros. Christensen
71

 

verificou não apenas diferenças de palatabilidade e preferências entre alimentos, mas que as 

vacas individualmente tinham preferências definidas ou simplesmente não gostavam de certos 
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alimentos; e que nem todas as vacas preferiam os mesmos alimentos. Essas diferenças de 

preferências individuais podem explicar a ocorrência de seleção em rações completas. 

Algumas vacas estarão sempre selecionando forragem e deixando o concentrado, outras irão 

imediatamente consumir concentrado e deixar a forragem ou consumi-la por último. E esse 

comportamento de seleção de alimentos por vacas leiteiras pode ser um fator importante que 

explique as diferenças na composição do leite entre vacas de um mesmo lote. Porém, em 

relação à produção de carne essa variação não parece ser tão evidente e, no presente estudo, 

entende-se que essa seleção por tamanho de partículas não interfere na produção quer seja 

pelo curto tempo do ciclo produtivo, quer seja pela dinâmica do crescimento. 

Esperava-se que animais que classificam a dieta ingerida modificando a 

previamente oferecida poderiam ter um desempenho distinto em condições diferentes de 

alimentação. No entanto, parece que a seleção realizada não comprometeu as necessidades 

dos animas, mesmo estes não tendo uma janela ampla para selecionarem a alimentação com 

total liberdade, pois conforme Leonardi e Armentano
72

, um nível de superalimentação irá 

refletir no percentual de sobras, e quanto maior a oferta, do que geralmente é feita para 

garantir a ingestão ad libitum, mais acentuada poderá ser o grau de seleção por partículas.  

Em experimento
73

 que comparava a seleção de partículas por vacas alimentadas 

individualmente recebendo ração para baixa sobra (10%) ou alta sobra (20%), observou-se a 

seleção de partículas médias em extensão maior do grupo com sobra superior (103,0 versus 

101,1%). Essas mesmas vacas também selecionaram contra partículas curtas em maior 

extensão do que na alimentação com sobra baixa (95,2 versus 98,6%). Apesar da maior 

classificação no tratamento alimentação com sobra superior, as concentrações de fibra em 

detergente neutro (FDN; 29,6%) e amido (27,1%) na ração consumida foram semelhantes 

entre os tratamentos; e o CMS foi maior no tratamento para sobra superior em comparação 

com o tratamento para sobra baixa (29,7 vs 26,5 kg d 1), maiores consumos de FDN (8,7 vs 

7,8 kg d 1) e de amido (8,0 vs 7,2 kg d 1) também foram observados no tratamento para sobra 

superior. Os resultados sugerem que, apesar de causar uma maior triagem de alimentação, 

aumentando a quantidade de alimentação para vacas em lactação propiciou maior CMS e não 

impediu o consumo de uma ração balanceada para atender às suas necessidades nutricionais
73

. 

Portanto, às vezes um nível de sobra maior não demonstra ser uma estratégia eficaz já que os 

animais realizariam uma maior triagem da ração sem comprometer o desempenho ou 

sobrepujar este. 

Quanto à dieta é o tempo de confinamento, idade de entrada e saída dos animais, 

Neto et al.
45

 perceberam indícios de que em períodos longos de confinamento, o ideal seria 
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alterar a dieta conforme a fase que os animais se encontram (adaptação, crescimento e 

terminação), priorizando maiores ganhos de peso diário e melhores resultados de coversão 

alimentar. 

Os animais apresentaram hábitos diferentes na seleção da ração fornecida, porém 

as características entre os Grupos não se distinguiram, talvez pela qualidade da dieta, pela 

genética dos animais ou ainda por não haver concorrência na alimentação. Leonardi e 

Armentano
72

, em experimento avaliando seleção em dois tipos de confinamento, baia livre e 

baia de laço observou que a ingestão de partículas mais longas, expressos em percentagem do 

consumo previsto foi de 73,2% no estábulo baia de laço e 63,3% no estábulo baia livre. 

Porém eles ressaltam que as estimativas de seleção de alimentação feitas com vacas 

alimentadas individualmente tendem a subestimar a seleção média de ração num estábulo de 

baia livre, onde os animais têm acesso a várias partes do cocho de alimentação, selecionando 

a porção que seja mais agradável no momento. 

No caso de baias coletivas, pondera-se que o desempenho e o comportamento 

classificatório da dieta poderiam vir a ser diferente do apresentado neste experimento, pois 

como constatado por DeVries e Keyserlingk
11

, ao avaliarem comportamento de novilhas sem 

competição (1 por baia) e com competição (2 por baia), registraram um consumo de refeição 

9% menor para as novilhas em competição, embora a duração das refeições fossem 10% mais 

longos, tendendo a ser 13% maior. Assim, a situação de competição por alimentação de 

novilhas leiteiras em crescimento altera os padrões de alimentação, reduz o acesso à 

alimentação, especialmente durante períodos de pico de atividade de alimentação, e tende a 

aumentar a variação do comportamento alimentar no dia a dia. 

A alteração dos animais quando em baias coletivas, que é a realidade dos 

confinamentos de gado de corte, devem ser levadas em conta para que não se perca a 

eficiência do processo. A ração de mistura total demonstra ser um bom método de entrega da 

alimentação, levando em consideração a triagem que os animais promovem na dieta ofertada; 

estratégias devem ser utilizadas para minimizar a triagem e a competição que ocorrerá nas 

baias coletivas. Como por exemplo, o espaço disponível para os animais. O local deve ser 

capaz de agrupar todos os animais de forma que no momento da entrega dos alimentos todos 

tenham acesso a ele e não fiquem subordinados a saciedade dos animais dominantes para 

terem acesso apenas à ração já classificada e muitas das vezes desbalanceada comprometendo 

o desempenho produtivo desses animais
10

 visto como vacas que competem por alimento 

realizam menores números de refeições por dia, sendo essas refeições maiores e mais longas, 

refletindo na distribuição do CMS ao longo do dia sendo maior, para vacas subordinadas 
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durante as horas mais tarde após a entrega do alimento (depois da triagem realizada pelos 

animais dominantes)
62

, além de aumentar comportamentos agressivos no momento logo após 

a entrega da dieta que ocorre impedindo que os animais subordinados tenham acesso ao 

cocho
61,74

. 

 

6. CONCLUSÃO 

Bovinos da raça Nelore confinados em baias individuais realizam seleção de 

partículas na dieta caracterizando preferências distintas na ingestão de alimentos. No entanto, 

com as sobras limitadas a 10% do ofertado, essa seleção não interfere no desempenho e nas 

características de carcaça dos animais. 
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